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Na visão dos integrantes da Associação dos Diplomados da Escola Su-
perior de Guerra-ADESG que participaram do VII Congresso Nacional da
Associação de Auditores dos Cursos de Defesa Nacional-AACDN, reali-
zado em Coimbra nos dias 21 e 22 de junho, o encontro se  revestiu do mais
absoluto sucesso.          Pág. 2

IX CONVENÇÃO
NACIONAL DA ADESG

Não perca esta oportunidade de se
integrar, cada vez mais, à vida adesguiana!

Compareça a Brasília,
nos dias 23,24,25 e 26 de setembro, para
participar da nossa Convenção Nacional,
quando será abordado o palpitante tema:

�A ADESG e as Mudanças Sociais�.
O nosso Presidente espera contar com a

adesão de expressivo número de
adesguianos, à frente os Delegados e
Representantes da ADESG em todo o

território nacional.

IX CONVENÇÃO
NACIONAL DA ADESG

VII CONGRESSO NACIONAL DA AACDN

Visíta da  comitiva da ADESG à sede da AACDN, em Lisboa

Os adesguianos que participaram do Congresso da Associação dos Au-
ditores dos Cursos de  Defesa Nacional, realizado nos dias 21 e 22 de junho,
em Coimbra, Portugal, voltaram entusiasmados  com o tratamento recebido.

Aliás, diga-se de passagem, os portugueses recebem com muito carinho
os brasileiros, tratando-os como irmãos. Isto nos tem cativado muito, o que
nos tem  levado, também,  a recebê-los  com distinção, quando vêm ao
Brasil.          Pág. 3

AACDN E ADESG: ENTIDADES IRMÃS

O PRONUNCIAMENTO DO
MARECHAL LEVY CARDOSO

O Marechal Waldemar Levy Cardoso, com mais de uma centena
de anos bem vividos representa, de maneira relevante, a Força
Expedicionária Brasileira que atuou com muita bravura no Teatro de
Operações da Itália. È um dos seus mais ilustres remanescentes.

Convidado pelo Presidente da ADESG para as comemorações do
Dia da Vitória, no Almoço de Confraternização realizado no Clube de
Aeronáutica, lá compareceu o Marechal Waldemar para fazer uma
eloqüente alocução alusiva ao acontecimento, agradecendo em nome
dos homenageados brasileiros que tomaram parte no Teatro de
Operações da Segunda Guerra Mundial.          Pág. 5
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INFORME ADESGUIANO VII CONGRESSO NACIONAL DA AACDN
Na visão dos integrantes da Associação dos Diplomados da Escola Superior

de Guerra-ADESG que participaram do VII Congresso Nacional da Associação
de Auditores dos Cursos de Defesa Nacional-AACDN, realizado em Coimbra
nos dias 21 e 22 de junho, o encontro se  revestiu do mais absoluto sucesso.

Os integrantes da ADESG, à frente o Presidente C. Alte. Paulo Gonçalves
Paiva, tiveram uma carinhosa recepção em Portugal, sendo recebidos no Ae-
roporto pelo Major General João de Melo Mariz Fernandes, Presidente da
AACDN, e pela Dra. Maria de Fátima Pires, Vice-Presidente.

O tema central do encontro  versou sobre   “Cidadania e Cultura de Segu-
rança”, e constou dos seguintes sub-temas: “Cidadania e direito e dever de
defesa”, “As novas ameaças e a cultura de Segurança” e “Educação para a
Segurança e o Desenvolvimento, reunindo diversas personalidades dos meios
político, militar e social, tendo a sua abertura ocorrido no dia 21, no Auditório da
Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, e o seu encerramento, no
dia 22, no auditório do Hotel Meliá.

A sessão de abertura foi presidida pelo Dr. Jorge Sampaio, Chefe de Estado
Português, que, em seu pronunciamento, teceu considerações elogiosas  ao
Brasil. No mesmo sentido, foram as palavras proferidas pelo Major General
Mariz Fernandes, Presidente da AACDN. O C.Alte. Paulo Gonçalves Paiva,
Presidente da ADESG,  após  agradecer as homenagens  prestadas ao nosso
país, discorreu sobre o tema “Cidadania e Cultura da Segurança”.

A Associação de Auditores dos Cursos de Defesa Nacional, vale ressaltar,
é uma entidade similar  à  ADESG, e congrega perto de mil sócios,  que são
personalidades integrantes da vida pública portuguesa,  além de componentes
das Forças Armadas, jornalistas, médicos, juristas, professores, engenheiros,
magistrados, economistas, etc.

Do programa de atividades do VII Congresso constou uma visita ao Institu-
to de Defesa Nacional, ao Instituto de Altos Estudos Militares e à Associaç,ao
de Auditores dos Curso de Defesa Nacional.

No IAEM, o seu Comandante, Tenente General Manuel Fernando Vizela
Cardoso, presente o seu Estado-Maior, fez uma exposição sobre os objetivos
da Instituição e obsequiou os visitantes com uma almoço de confraternização.
Na oportunidade, o Presidente da ADESG recebeu uma placa representativa
daquela entidade.

Em mais de uma oportunidade o Alte. Paiva enalteceu os laços de amiizade
entre portugueses e brasileiros, e salientou a ação magistral desenvolvida pela
AACDN e pela ADESG, ambas preocupadas na preservação dos valores da
nacionalidade, respectivamente de Portugal e do Brasil.

PRAÇA PATRÃO-MOR AGUIAR

A Prefeitura de Fortaleza-CE  inaugu-
rou a Praça Patrão-Mor Aguiar, em ho-
menagem a este servidor da Marinha do
Brasil que, por sessenta e dois anos, pres-
tou relevantes serviços à Armada.

O homenageado, Capitão-Tenente
José Maria de Aguiar, pai do nosso Diretor
de Relações Públicas, Professor Edson
Schettine de Aguiar,  era natural de
Massapê (Ipaguassu Mirim), interior do
Ceará, sendo um valoroso marinheiro,
muito estimado por seus camaradas de
farda.

Presente ao evento, o Professor
Schettine agradeceu a homenagem pres-
tada ao seu pai, exaltando a importância
da Força Naval na formação do marinhei-
ro Aguiar, posto que transformou o me-
nino pobre, de família numerosa do inte-
rior do Estado cearense, em um cidadão
útil à Pátria, a qual serviu, sem mácula,
de 1901 a 1963. Enalteceu, por outro
lado, a importância das lições de civismo
e de cidadania aprendidas na Armada e
transmitidas aos seus familiares.

Ao evento esteve presente expressivo
número de integrantes da Escola de
Aprendizes Marinheiros, berço da forma-
ção militar  do homenageado.

MAJ-BRIG TÉRCIO PACITTI

O Major-Brigadeiro Tércio Pacitti foi
nomeado, pela Portaria nº 94 do Ministé-
rio de Ciência e Tecnologia, membro do
grupo gestor do fundo destinado ao Pro-
grama de Ciência e Tecnologia para o
Setor Aeronáutico, representando a Co-
munidade Científica. Dentre outros no-
meados estão o Presidente da Agência Es-
pacial, dr. Luiz Bevilacqua, o ex-Presidene
da Varig e da Embraer, Dr. Osires Silva,
o Vice-Presidente da Embraer, dr. Sadoshi
Yokota, e o Diretor do Departamento de
Logística do Ministério da Defesa, repre-
sentando o referido Ministério,  o Major-
Brigadeiro Hugo Pereira Chaves.
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No mês de novembro próximo, teremos eleições na ADESG para
a renovação dos seus quadros diretivos.

Será um fato histórico, posto que essas serão as últimas
eleições através do chamado Colégio Eleitoral, integrado pelos

Representantes de Turma, Conselheiros Vitalícios e Eleitos,
quites com a nossa entidade.

Os pleitos, a seguir, serão realizados pelo voto direto de todos os
sócios efetivos da ADESG, ou sejam, os que possuem o Curso da

Escola Superior de Guerra (esguianos), em dia com suas
obrigações financeiras para com a entidade.

Essa mudança, está sendo introduzida no Estatuto da ADESG,
tendo em vista a necessidade de sua adequação às exigências

estabelecidas no vigente Código Civil.

ELEIÇÕES NA ADESG
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AACDN E ADESG:
ENTIDADES IRMÃS

Os adesguianos que participa-
ram do Congresso da Associação
dos Auditores dos Cursos de  De-
fesa Nacional, realizado nos dias 21
e 22 de junho, em Coimbra, Portu-
gal, voltaram entusiasmados  com
o tratamento recebido.

Aliás, diga-se de passagem, os
portugueses recebem com muito
carinho  os brasileiros, tratando-os
como irmãos. Isto nos tem cativa-
do muito, o que nos tem  levado,
também,  a recebê-los  com distin-
ção, quando vêm ao Brasil.

O Presidente da ADESG, Alte.
Paiva, ficou emocionado com o
destaque  dado ao nosso país no
Congresso da AACDN. Ao lado
das Bandeiras da Comunidade Eu-
ropéia e de Portugal estava a Ban-
deira do Brasil,  numa homenagem
ao nosso  país e à ADESG.

O Presidente de Portugal Dr.
Jorge Sampaio, em seu discurso de
abertura do conclave, fez elogiosas
referências ao Brasil, numa de-
monstração de carinho e de  admi-
ração por nosso povo.

Em retribuição a tão gentil aco-
lhimento, o Alte. Paiva convidou a
Diretoria da Associação dos Audi-
tores dos Cursos de Defesa Naci-
onal, a se fazer presente, em setem-
bro próximo, em Brasília, para o
grande evento, ou seja,  a Nona
Convenção Nacional da ADESG.

Será uma oportunidade ímpar
para retribuirmos aos irmãos lusi-
tanos a acolhida e o carinho dispen-
sados à nossa Associação, propor-
cionando-lhes uma agradável esta-
da em terras brasileiras.

O Brasil e Portugal estarão uni-
dos, mais uma vez, na  busca de
ideais comuns, no campo da defe-
sa nacional, de cada um deles.

Portanto, adesguianos,
prestigiemos a Convenção, com um
comparecimento maciço.

A PRESENÇA DA MULHER NA ADESG
Em todos os setores da vida nacio-

nal a mulher vem emprestando o brilho
de sua inteligência, com uma participa-
ção cada vez maior, como se tem ob-
servado, inclusive, nas Forças Armadas.

Na ADESG, a presença da mulher,
de há muito, vem se fazendo notar, tan-
to na Diretoria Executiva, quanto no
Conselho Superior ou nos diversos De-
partamentos da instituição.

E, numa homenagem à presença fe-
minina em nossa entidade, abrimos um
espaço a ela dedicado, iniciando com o
pronunciamento da Profª Apparecida do
Coutto, que já ocupou o cargo de 1º Se-
cretário, exercendo, atualmente, a
atividade de membro do Conselho Su-
perior. Anteriormente, atuou na Dele-
gacia da ADESG no Rio de Janeiro.

Manifestando-se sobre a  sua “inici-
ação adesguiana”, declarou  a Profª
Apparecida:

“Ao distanciar-me da ESG  que me
acolheu os olhos ao freqüentá-la em
1991(Turma Vital Brazil), deixei o abra-
ço  fraterno, a amizade sincera cultiva-
da durante aquele ano de convívio,  o
enriquecimento cultural conquistado,
tendo a certeza de que aquele momen-
to  não seria um adeus para sempre.

Prometi multiplicar todo o meu
aprendizado, com dignidade e indepen-
dência, observando os preceitos éticos,
não pleiteando nada contra os bons cos-
tumes e a segurança de meu país. Afi-
nal, eu sou cidadã. Mulher que vem lu-
tando para ter condições de participa-
ção numa sociedade que seja igualitá-
ria, não só entre homens e mulheres,
mas, também, entre classes sociais, di-
reitos básicos do ser humano que
independem de sexo que tenham como
história de vida, conquistando-a como
seres capazes de realizarem qualquer
coisa a que se propuserem.

Assim, em 1992 tornei-me
adesguiana, continuando a conviver num
universo quase totalmente masculino.

Naquele mesmo ano, convidada pelo
Delegado da Del-RJ, Professor Pedro
Ernesto Mariano de Azevedo, tornei-me
Assessora Cultural, passando, então, a
compreender todo alicerce doutrinário
construído ao longo  de décadas de tra-
balho pela ESG/ADESG, detendo-me
na análise da qualidade e da quantidade
do material humano que usamos para
fazer esse alicerce.

Não adianta falar em bem comum e
colocar o nosso interesse imediato à
frente dos objetivos do País. É  inacei-
tável, qualquer que seja o nosso nível
de responsabilidade, permanecermos de
olhos fechados e braços cruzados, quan-
do somos chamados à ação para o aper-
feiçoamento do homem, na busca de

torná-lo mais nobre, mais feliz.
A ADESG, patrimônio cultural do

Brasil, interage com a sociedade como
um todo, há cinqüenta e dois anos”.

A seguir,  referiu-se à seqüência de
sua trajetória na ADESG, declarando:

“Continuando a minha trajetória
adesguiana, há doze anos  colaboro com
o meu trabalho , com vários delegados
da Del – RJ  e Presidentes. Biênio 1998/
1999, Presidente Major Brigadeiro Ênio
Russo e biênio 2002/2003, Presidente C
Alte Paulo Gonçalves  Paiva, já como
membro  eleito do Conselho Superior.

Como Conselheira participei de vá-
rias comissões tais como: Projeto do
Novo Estatuto da ADESG, tendo como
Presidente da Comissão o V Alte
Roberval Pizarro Marques; atualização
do Regulamento da ADESG e do Regi-
mento Geral das Delegacias da ADESG
– Presidente da Comissão: Major Brig
Ênio Russo;  atualização do Regimento
Interno do Conselho Superior – Presi-
dente da Comissão: Procurador
Hermano Cordeiro Pessoa Cavalcanti
e CMG Orlando Raso.

No biênio 200/2001, no qual foi  Pre-
sidente  o Médico Moacir Elias, ocupei
o cargo de Primeiro Secretário eleito da
Diretoria Executiva.

Como Secretária: participação nos
trabalhos da VII Convenção Nacional
de Adesguianos, realizada no período de
06/07/2001; participação na elaboração
do Projeto do Plano Diretor 2000/2001
– Ciclo de Estudos de Política e Estra-
tégia, sob a presidência do Gen Div
Eduardo Domingues de Oliveira e
Geógrafo Carlos  de  Castro Botelho

Como Adessguiana, tomei parte na
abertura e fechamento de Ciclos da Del/
Representação RJ; seleção de candida-
tos aos ciclos (entrevistas, orientação e
correção dos TGs (Trabalhos de Gru-
po) dos participantes dos Ciclos. Em
1995 integrei a Comissão da Del – RJ à
V Convenção da ADESG, em  Manaus.
Presidente: Gen Div Hermano Lomba
Santoro.

Como Representante da Turma Vi-
tal Brasil (11 anos) escrevemos o Jor-
nal Vibra mensalmente (editorial, notí-
cias, endereços, etc); promovemos al-
moço da turma, na 2ª  3ª feira do mês,
no restaurante Jockey Clube e o
churrascão  - bingão, todo 1º sábado de
dezembro, com sorteios.

Finalizando, enfatizou a Profª
Apparecida:

“Dessa forma, sentimo-nos
gratificada pela contribuição
prestada à ADESG, como brasileira,
em retribuição ao investimento feito
a mim pelo governo Federal”.

A ADESG é uma entidade da
mais alta respeitabilidade na vida da
nação: por seu passado grandioso,
por  seu presente de lutas e de reali-
zações, e por  seu porvir que, por
certo, será radioso, como ansiosa-
mente   esperamos.

Somos a voz da ESG em todos
os quadrantes da pátria. Temos De-
legacias estruturadas nas capitais das
diversas Unidades da Federação e
mais de  uma centena de Represen-
tações espalhadas pelo interior
brasílico.

Somos fiéis aos ensinamentos mi-
nistrados na Escola Superior de
Guerra, de onde promanamos,  sem-
pre atentos aos seus Fundamentos
Básicos, pano de fundo dos nossos
Cursos  de Estudos de  Política e Es-
tratégia.

A ADESG, em sua marcha
evolutiva,  precisa do apoio dos
esguianos, em sua universalidade.
Em  tese, todos são sócios da nossa
entidade, mas, na realidade, temos
cerca de mil pessoas que pagam suas
contribuições financeiras. Isto é mui-
to pouco para o trabalho que reali-
zamos. Precisamos de mais sócios
ativos, do universo de aproximada-
mente seis mil estagiários  formados
pela Escola Superior de Guerra.

No momento, estamos diante da
realização da nossa Nona Conven-
ção Nacional, marcada para setem-
bro próximo, em Brasília. Esperamos
que seja o despertar do interesse pe-
los ideais adesguianos, no maior nú-
mero possível de pessoas por certo
desejosas de colaborar para o êxito
das atividades culturais da ADESG,
voltadas para a grandeza da nação
brasileira.

Temos ouvido, amiúde, o velho re-
frão: o que nos oferece a ADESG?

E a resposta aí está: a ADESG,
como entidade eminentemente cul-
tural que é, está oferecendo a todos
os adesguianos a oportunidade de
apresentarem suas teses para serem
debatidas na Nona Convenção Na-
cional, mostrando o interesse de
cada um em  colaborar conosco,
para a grandeza, cada vez maior da
nossa entidade.

Avante adesguianos!

AVANTE
ADESGUIANOS!

José Roberto Cavalcante

O Editor
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No número anterior, inauguramos a Página das
Delegacias, com os perfis dos Delegados Psicóloga  Sônia

Hueb, de Brasília, Professor Norman José Andrade
Giugini, de Minas Gerais, e C. Alte. Edésio Campanille

Neves Araripe, do Rio de Janeiro.
Dando seqüência ao nosso trabalho, estamos publicando,
na presente edição,  os perfis dos Delegados de Goiás, do

Espírito Santo e da Bahia.

O Delegado da ADESG em
Goiás é o advogado Carlos Vinicius
de Saint Just Fontes Ribeiro, desde
o ano de 2001.

O Delegado em referência, for-
mou-se em Direito, em 1960, pela
Universidade Federal de Juiz de
Fora, tendo ainda os cursos de Ad-
ministração, pela Universidade Ma-
chado Sobrinho, o qual foi  concluí-
do em 1970, e o de Política Interna-
cional ,1974, realizado na  Fundação
Getúlio Vargas.

No que concerne à sua vida
esguiana e adesguiana, cabe desta-
car  que o dr. Carlos Vinicius fez o
Curso  de Altos Estudos de Política
e Estratégia (ESG-1998), havendo,
anteriormente, realizado os cursos de
Segurança e Desenvolvimento
(ADESG, Juiz de Fora/1972, CEPE
XI – 1991, ADESG/Goiânia, e Ama-
zônia Brasileira, ADESG/ Juiz de
Fora, 1996.

Conforme assinalado acima, o ad-
vogado Carlos Vinicius de Saint Just
Fontes Reibeiro assumiu a Delega-
cia da ADESG/Goiás, em 2001. No
ano seguinte, realizou o XVI  Curso
de Estudos de Política e Estratégia,
com a duração de 402 horas. No cor-
rente ano, encontra-se em andamen-
to o XVII CEPE.

O número de integrantes  dos
CEPEs de Goiás, até o presente mo-
mento,  chega a casa de mil cento e
noventa adesguianos.

Goiás, assim, representa uma
atuante força  da ADESG no Pla-
nalto Central.

Integrante da Turma Vital Brasil (ESG/1991) o Gen-Brig Paulo Batista Lima,
da Reserva Remunerada do Exército, é o Delegado da ADESG no Estado do
Espírito Santo , desde maio de 1993.

Possui diversos cursos  entre os quais o de Estado-Maior, na Escola de
Comando do Exército Brasileiro, e de Estado-Maior do Exército Venezuelano,
na Escola Simon Bolívar. Foi professor de Geopolítica, Estudos de Problemas
Brasileiros, Geografia e História em 3 Faculdades do Rio de Janeiro.

Entre suas condecorações, destacam-se: Mérito Militar, Medalha Santos
Dumont, da Força Aérea Brasileira; Medalha Tamandaré, da Marinha Brasi-
leira; Mérito, das Forças Armadas Brasileiras ; e Cruz de Ferro, das Forças
Armadas Venezuelanas.

A ADESG do Espírito Santo realizou, no ano passado, o II CEPE, em Vila
Velha, o V CEPE, em Linhares, além de empreender três campanhas humani-
tárias.

No corrente ano estão em andamento o III CEPE em Vila Velha, o VI
CEPE, em Linhares, o V Seminário de Atualização da Mulher, em Vitória, e  o
I Encontro com a ADESG, em Guarapari, além de duas campanhas humanitá-
rias.

Ao longo de sua existência, a Delegacia da ADESG no Espírito Santo  já
alcançou a casa de  32 Cursos Especiais de Política e Estratégia, com um total
de 2.164 integrantes.

Com essa folha  de serviços, a Delegacia da ADESG no Espírito Santo
merece encômios.

O Capitão-de-Mar-e-Guerra Avi-
ador Naval Sérgio Loncan é o Dele-
gado da ADESG na Bahia, desde 11
de fevereiro de 2000, tendo, antes,
exercido o cargo de Coordenador. É
esguiano, da Turma Juscelino
Kubistchek (ESG/1993).

Presentemente o Comandante
Loncan, hoje na Reserva Remune-
rada da Marinha, está fazendo o
Curso de Gestão Pública e Empre-
sarial pela FABAC – Faculdade
Baiana de Ciências para, conforme
tem confidenciado a amigos, aplicar
os conhecimentos adquiridos em fu-
turos investimentos na área empre-
sarial e desenvolver melhoramentos
na administração da ADESG/BA.

Em 2002 a referida Delegacia re-
alizou o Curso Especial de Política e
Estratégia-CEPE, formando 54 es-
tagiários. No corrente ano, o CEPE
está sendo desenvolvido  em convê-
nio com a Universidade do Estado
da Bahia-UNEB, com Pós-
Gradução Lato-Sensu. Por outro
lado, a Delegacia mantém uma par-
ceria com a Faculdade Baiana de Ci-
ências em um curso de Gestão Pú-
blica e Empresarial ( com Pós-Gra-
duação Latu-Sensu), unicamente
para adesguianos.

Em maio de 2003 foi criada a Câ-
mara de Revitalização das Ações da
ADESG na Bahia, cujo propósito é
o da contribuição de adesguianos
com grande representatividade e
prestígio, para o incremento de
atividades úteis no campo social e
cultural.

A atual administração da
ADESG/BA colocou em funciona-
mento o site http://adesgba.org o qual
gerencia totalmente suas  atividades.

Como se observa, facilmente,  a
ADESG/BA é uma dinâmica célula
da nossa Associação.

PÁGINA DAS DELEGACIAS DA ADESG
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O Marechal Waldemar Levy Cardoso, com mais de uma centena de anos bem
vividos representa, de maneira relevante, a Força Expedicionária Brasileira que
atuou com muita bravura no Teatro de Operações da Itália. È um dos seus mais
ilustres remanescentes.

Convidado pelo Presidente da ADESG para as comemorações do Dia da Vitó-
ria, no Almoço de Confraternização realizado no Clube de Aeronáutica, lá compa-
receu o Marechal Waldemar para fazer uma eloqüente alocução alusiva ao acon-
tecimento, agradecendo em nome dos homenageados brasileiros que tomaram parte
no Teatro de Operações da Segunda Guerra Mundial.

Forte e firme o Marechal Waldemar encantou a todos com o seu modo altivo
de encarar a vida, sempre demonstrando felicidade e simpatia.

Em sua homenagem, estamos publicando o seu discurso pronunciado naquela
oportunidade,  com atraso, infelizmente,  posto que somente há pouco tempo o
referido pronunciamento nos chegou às mãos:

“Minhas Senhoras e meus Senhores
Meu velho e prezado camarada General Corrêa
Exmº Sr Presidente da ADESG, Almirante Paulo Gonçalves Paiva.

Com grande emoção e altamente honrado, a convite de V. Exa., Sr Almirante,
participo deste almoço em que se comemora o 58º aniversário da vitória das Armas
brasileiras e dos Aliados na 2ª Guerra Mundial.

É na qualidade de mais idoso dos ex-combatentes, que empunho com muito orgu-
lho o bastão do Marechal Mascarenhas de Moraes, nosso inesquecível comandante;
a esse ínclito chefe a minha mais eloqüente homenagem e o meu mais profundo
respeito.

Quero ressaltar, neste momento,  a relevância da atuação da nossa Marinha de
Guerra na defesa anti-submarina para a segurança da nossa frota mercante na costa
atlântica; não menos brilhante foi seu desempenho nas ações de segurança do deslo-
camento de nossa Força Expedicionária para o Teatro de Operações da Itália.

Relembro aqui um episódio acontecido durante o deslocamento do 2º Escalão, em
setembro de 1944; até hoje não sei se foi um mero exercício ou realmente algo acon-
teceu; a verdade é que, em determinado momento, houve uma parada dos dois navi-
os-transporte e manobras de lançamento de bombas de profundidade.

O Gen Falconièri, sempre gozador, indagado sobre o que acontecera respondeu:
“não foi nada; foi a cauda do leão que enroscou na hélice”.

O leão era o 1º R.I. que se encontrava no outro navio-transporte e cujo brazão de
armas ostenta a figura aguerrida de um leão.

Sem qualquer incidente, entramos no Mediterrâneo e aportamos em Nápoles onde
desembarcamos: era o dia 6 de outubro.

Igualmente, não posso deixar de exprimir, nesta oportunidade, a minha admira-
ção pela magnífica participação da Força Aérea  Brasileira que, com seu Grupo de
Caça, atuou com eficiência, tenacidade e bravura na Campanha da Itália.

Foi esse Grupo, que recebido inicialmente com desconfiança pelo Comandante
do Grupo de Caça Norte Americano, em pouco tempo demonstrou seu valor, ressalta-
do posteriormente, 41 anos depois, em magnífica homenagem que, merecidamente,
lhe prestou o Governo dos Estados Unidos da América, concedendo-lhe a Medalha
Presidencial (Presidencial Unit Citation), com aprovação do Congresso.

Esta medalha foi entregue em memorável cerimônia, em 22 de abril de 1986, na
Base Aérea de Santa Cruz, com a presença do Secretário da Força Aérea dos Estados
Unidos representando o Presidente da República daquele país.

Esta Comenda, ao que se sabe, só foi concedida a duas Unidades fora dos Esta-
dos Unidos: ao Grupo de Caça brasileiro e à um unidade inglesa.

Meus Senhores
Encerro minhas palavras com um agradecimento e uma homenagem.
Agradecimento à Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra pela

gentileza do convite feito através do seu digno Presidente, Almirante Paulo Gonçal-
ves Paiva; e uma homenagem, a todos os bravos camaradas, que animados de eleva-
do sentimento do dever escreveram, com o sacrifício muitas vezes da própria vida,
páginas de glória nos campos de batalha da Itália.

Muito obrigado!”

O PRONUNCIAMENTO DO MARECHAL LEVY CARDOSO



6Rio de Janeiro, Junho de 2003 ADESGUIANO

ADESG – Orgão Central – RJ
Demonstrativo dos

Recebimentos e Pagamentos
Período de 01/01/03 a 30/06/03

Saldos em 01 de janeiro de 2003
Caixa                                                           0,00
Banco do Brasil                          31.246,15
Fundo de reserva                       61.423,53
Total em 01/01/2002              92.669,68

Recebimentos
Contribuições  sociais                          84.962,84
Ciclos de Estudos/CEPE                   36.410,50
Rendas diversas                                            2.710,70
Ensino a distância                                        6.889,32
Receitas financeiras                                  6.382,91
Recuperação de despesas                       371,25
Anunciantes                                                     1.600,00
Deleg. São Paulo                                            4.000,00
Deleg. Rio G. do Sul                                    5.750,00
Deleg. Rio de Janeiro                                 3.650,00
Devolução de empréstimo                 1.976,30
Receita a classificar                                   2.679,00

Total de recebimento                     157.382,82
Sub total                                                      250.052,50

Pagamentos
Public. e propaganda                                    343,00
Material de consumo                             16.036,92
Pessoal e encargos                                 69.580,85
Desp. Financeiras                                         2.561,90
Desp. Tributárias                                          1.089,05
Serviços de terceiros                             60.432,52
Desp. Gerais                                                       1.996,71
Desp. Ensino a distância                       2.727,76
Empréstimos diversos                             1.442,00
Total pagamento                   156.210,71

Saldos em 30 de junho de 2003
Caixa                                                                                   52,50
Banco do Brasil                                                   960,77
Fundo de reserva                                       64.906,59
Aplicação financeira                             27.921,93
Total saldo em 30/06/2003        93.841,79

C.Alte Paulo Gonçalves Paiva
Presidente

Alexandre Gromann de A. Góes
Aloysio Marcio Galvão da Cunha
Ana Cristina Telerman Pacheco
Ana Suely Alves Ferreira
Angelo Maia Cister
Antônio Carlos Viana Vitali
Archias Alves de Almeida Neto
Arilma Cunha da Silva
Benedito Crescencio Ribeiro
Carlos Alberto Mesquita Damasceno
Carlos Augusto de Sousa
Carlos Edson Martins da Silva
Carlos Ney Alves Barbosa
Carlos Norberto Lanzellotte
Carlos Pinna de Assis
Cezar da Silva Fagundes
Civil Henrique Oliveira Vianna
Claudio Mattos Vrabl
Clóvis Ubirajara Lacorte
Darlan Carneiro de Oliveira
Deucir Lima
Djalma de Souza Álvares
Edgard Lincoln de Proença Rosa
Edison Brigoni Brum Costa
Eduardo Eurico Ivan da Motta
Eduardo Maculan Vicentini
Eduardo Santiago Spiller
Eleuza Myriam Fernandes Liuzzi
Eliane Arêas Fadda
Eliezer Negri
Emílio Joaquim de Oliveira Junior
Emmanuel Ribeiro S. de Aguiar
Enildo Willis Pereira da Silva
Eron Carlos Marques
Fernando José Chagas Pena
Flavio Gomes de Almeida
Francisca Adelineide Viana
Francisco de Carvalho Sampaio
Francisco Eduardo de H. Bessa
Francisco Eduardo Neves Novellino

Franklin Corrêa de Miranda
Geraldo Cardoso Filho
Glauce Mendes Franco
Guilherme dos Santos
Gutemberg Bruno da Silva
Hamilton Lima da Rocha Callado
Helena Lúcia Soares
Henrique Couto Ferreira Mello
Honildo Amaral de Mello Castro
Jairo Cesar Nass
Joana D’Arc Ferreira Lima Costa
João Eudes da Silva
João Tranquillo Beraldo
Joel Medeiros Fonseca
Jorge Juliano de Campos Séguin
José Adail Vieira Filho
José Antônio Accioly
José Hildebrando Costa
José Raimundo Ferreira de Araujo
José Renato Machado Estevam
José Roberto Marques Frazão
Lauro Julião de Sousa Sobrinho
Leila Carla Teixeira de Carvalho
Leila Ferreira Leão
Lucia Carmen Teixeira Gonçalves
Lucia Maria Lobo
Luiz Alfredo Reis Jeffe
Luiz César Albuquerque Cazarim
Luiz Gonzaga da Silva
Manoel de Almeida Moreira Filho
Manoel Pereira Filho
Marcio Hartz
Marcio Voigt
Marco Andrade Brasil de Matos
Marco Aurélio Fernandes Zarur
Maria Aparecida da Silva
Maria Cristina Domingues da S.Rocha
Maria Helena Severo de Souza
Mauro Antonio da Fonseca
Miguel Rodolfo Brucher

Murilo Pinto Toscano Barreto
Nelson Américo Leite
Nelson H. de Moraes Barros
Nelson Luiz Nogueira de Carvalho
Nilson Silva
Nilton Gonçalves
Oswaldo Deleuze Raymundo
Pasqual Antônio de Mendonça
Paulo Cezar de Souza Lima
Paulo Roberto de Oliveira
Paulo Roberto de Oliveira Elias
Paulo Roberto Martini
Paulo Roberto Rohrig de Britto
Pedro Carvalho de Araújo
Pedro Gomes dos Santos Filho
Pedro Nelson de Miranda Coutinho
Rafael Monte Jacinto
Raimundo Augusto S. N. Carneiro
Raul Cid Loureiro
Ricardo José Pontes de Miranda P.
Roberto de Medeiros Dantas
Roberto Salles Xavier
Roberto Souza de Oliveira
Rodrigo Timótheo Machado Filho
Rogério Márvio Costa Santos
Ronaldo de Moura Mundim
Roque Paulo Berard
Sales Morais Filho
Sebastião da Cruz Silva
Sebastião Ferreira
Sergio Antonio da C. Freitas
Sérgio Dias da Costa Aita
Sergio Domingos Bonato
Silvio Artur Meira Starling
Stoessell Peres da Nobrega
Tania Varella da Silva
Tarciso Alves da Rocha
Tito S. Cavalcanti de Albuquerque

Fonte: www.adesg.org.br

DIVULGAÇÃO DAS
ATIVIDADES DAS

DELEGACIAS
O encaminhamento de

correspondências  deverá
ser feito ao Departamento
de Divulgação, situado à
Av Pres Antônio Carlos,

375/1201, CEP 20020-010,
Rio de Janeiro-RJ,
 ou através do fax:
(21) 2220-1351.

Quem quiser, poderá usar o
e-mail:

adesg@adesg.org.br.

Getúlio Dorneles Vargas nasceu em 19
de aril de 1883 em São Borja, no Rio Grande
do Sul, sendo filho do general Manuel do
Nascimento Vargas. Realizou os primeiros
estudos na sua terra natal, matriculando-se
posteriormente na Escola Militar de Rio Par-
do, onde ingressou depois de haver servi-
do no 25º.Batalhão de Infantaria com sede
em Porto Alegre, ocasião em que partiu den-
tro das fileiras para Mato Grosso, quando
da questão entre o Brasil e a Bolívia em tor-
no do Território do Acre.

Depois que se desligou do Exército, ma-
triculou-se na Faculdade de Direito de Por-
to Alegre.

Em 1909, iniciou-se na vida política, sen-
do eleito, pela primeira vez, deputado esta-
dual, tendo, nessa ocasião, recusado con-
vite para ocupar o cargo de chefe de Polícia
do Estado.

Em 1917, foi novamente eleito para a
Assembléia Estadual. Na revolução que agi-
tou o Rio Grande em 1923, organizou e co-
mandou com o posto de tenente-coronel o
7º. Corpo Provisório das forças republica-
nas que apoiavam o sr. Borges de Medeiros.

Foi nesse mesmo ano eleito deputado
federal pelo seu Estado, de cuja bancada foi

cia no dia 3 de novembro.
Em julho de 1934, promulgada a nova

Constituição Federal, foi eleito Presidente
da República. No dia 10 de novembro de
1937 promulgou nova Constituição, perma-
necendo à frente do Governo até o dia 29 de
outubro de 1945.

Nas eleições de dezembro do mesmo
ano, foi eleito senador dos Estados de São
Paulo e do RioGrande do Sul e deputado
federal por esses doi Estados e mais por
Minas Gerais, Bahia, Estado do Rio de Ja-
neiro, Distrito Federal e Paraná.

Candidato às eleições de 1950 pelo Par-
tido Trabalhista Brasileiro (PTB) para Presi-
dente da República, foi eleito a 3 de outu-
bro, tomando posse em 31 de janeiro de 1951.

Casou-se em 1911 com Dona Darcy
Sarmanho Vargas, sendo os seus filhos:
Dona Alzira Vargas do Amaral Peixoto, Dona
Jandira Vargas, Lutero Vragas e Manuel
Vargas.

Era irmão do sr. Protásio Vargas, fazen-
deiro no Rio Grande do Sul, do sr. Spartaco
Vargas, funcionário público e do sr. Benja-
min Vargas, também funcionário público.

líder,sendo reeleito na legistatura seguinte.
Em 1926, no Governo Washigton Luís foi
escolhido para o cargo de ministro da Fa-
zenda, exonerando-se em 1927 por ter sido
eleito para a presidência do Rio Grande do
Sul.

Pouco depois, foi escolhido candidato
da Aliança Liberal na sucessão presidenci-
al do sr. Washigton Luís.

A revolução de outubro de 1930 o levou
ao poder, havendo ele assumido a Presidên-

HOMENAGEM À TURMA
GETÚLIO VARGAS

ESG 1999

São integrantes da Turma Getúlio Vargas (Turma do Cinqüentenário da ESG):
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A ADESG EM CONTA-GOTAS

(In Memória da ADESG – Cronologia – Heitor da Cunha Telles de Mendonça)

O Presidente da ADESG, médico Moacir Elias, em setembro de 1988,

encontrando dificuldades em obter inscrição no Cadastro Nacional do

Ministério da Cultura instituído pela Lei Sarney, conseguiu do Dr. Jânio

Quadros, ex-Presidente e Prefeito da cidade de São Paulo, um carta para o

Dr. José Aparecido de Oliveira, Ministro da Cultura, afirmando e atestando

o merecido real valor cultural da ADESG e solicitando o seu cadastramento

na Lei Sarney.

O Departamento Cultural da ADESG foi inscrito no Cadastro Nacional

de Pessoas Jurídicas de Natureza Cultural do Ministério da Cultura,

em 21/12/1988, sob o nº 33.006676/88-02.

LEI SARNEY

No Jornal do Exército, órgão pertencente ao Estado-Maior  do Exército
Português, encontramos um interessante artigo de autoria da Ten  Eng Mat
Sónia Santos, com o título acima, o qual, pela relevância de que se reveste,
estamos republicando na íntegra no nosso Adesguiano.

Sem dúvida alguma, é o momento de se pensar sobre  o importante papel
das mulheres em nossas  Forças Armadas.

Para reflexão, segue o artigo da Ten Sônia Santos”:

“O Commitee on Women in the Nato Forces (CWINF) – reconhecido oficialmente pelo
Comitê Militar da NATO (MC), em 19 de julho de 1976, através do MC 249 – tem a missão de
aconselhar as chefias da NATO e dos seus países - membros no que diz respeito a assuntos
do pessoal militar feminino.

Este ano o CWINF decorreu em Bruxelas, no período de 26 a 31 de Maio, com o tema
Team Building Towards New Challagens – “Construir uma Equipa em Direcção a Novos
Desafios” – contando com a participação de 18 países PfP`s – Partnership for Peace.

A “Qualidade de Vida”, o “Recrutamento e Emprego”, e a “Formação e Desenvolvimen-
to”, foram os temas abordados nos subcomités.

A Delegação Nacional foi constituída por uma representante do Ministério da Defesa
Nacional, por uma representante da Força Aérea, com o estatuto de Delegada Nacional, e
por uma representante do Exército e outra da Marinha com o estatuto de observadoras.

No contexto do comité, estava agendada uma visita ao SHAPE – Supreme Headquarters
Allied Powers Europe, onde através de alguns briefings apresentados nos  foi possível
conhecer melhor a sua história, missão e organização.

Os 18 países participantes – Bélgica, Canadá, República Checa, Dinamarca, França,
Alemanha, Grécia, Hungria, Itália, Luxemburgo, Holanda, Noruega, Polônia, Portugual,
Espanha, Turquia, Reino Unido e os Estados Unidos da América -, iniciaram os trabalhos
com os respectivos briefings nacionais. Desta forma, as delegadas de cada país apresenta-
ram a situação das mulheres nas Forças Armadas, nomeadamente: os antecedentes, a
organização nos diferentes ramos (distribuição por funções e por postos), relatando os
factos mais importantes no que diz respeito ao treino físico e desenvolvimento da carreira.

O equilíbrio entre a família e a carreira profissional constitui um grande desafio que as
Forças Armadas pretendem vencer

Durante o comité, foram convidados alguns oradores, destacando-se a presença da
portuguesa Dra. Helena Carreiras que apresentou um briefing intitulado: Gender Integration
in the Armed Forces: A Cross National Comparison of Policies and Practices in NATO
Countries, fazendo uma comparação de resultados entre os diferentes países – NATO,
nomeadamente no que diz respeito aos factores que afectam a participação de mulheres nas
Forças Armadas, a posição das mulheres numa estrutura militar (representação e políticas
de integração), uma explanação sobre os padrões sexuais de incorporação, e uma compara-
ção quantitativa e qualitativa da integração das mulheres nas Forças Armadas.

Nos últimos dois dias, foram incluídos no comité os países – PfP’s tendo estado presen-
tes com uma representante de cada país, a Áustria, a Croácia, a Estónia, a Irlanda, a Roménia,
a Eslovénia, a Eslováquia e a Suíça que, tal como os países participantes, apresentaram um
briefing sobre a situação das mulheres nas respectivas Forças Armadas.

Dos trabalhos realizados e contactos estabelecidos neste comité, e salvaguardando os
condicionalismos específicos de cada país, sobressaem algumas conclusões importantes e
comuns à generalidade das Forças Armadas que se fizeram representar:

- Nos dias de hoje, os militares, sejam homens ou mulheres, necessitam de uma selecção
e preparação específica para fazer face a determinadas missões. As qualidades de cada um
devem ser o  factor mais prepoderante e não o facto de ser do sexo feminino ou masculino.

- O equilíbrio entre a família e a carreira profissional constitui um grande desafio que as
Forças Armadas pretendem vencer.

- Na generalidade dos países, a representatividade feminina tem vindo a aumentar tal
como o desejo de um adequado desempenho e integração.

Este comité representa uma oportunidade única de conhecermos e de aprendermos
mais sobre e com o desempenho das mulheres nos restantes países pertencentes à NATO
bem como dar a conhecer a situação do nosso País.

“O Comitê Militar da NATO encoraja todos os países da NATO a aumentar em todos os
níveis o número de mulheres em operações e actividades da NATO, e especialmente nos
postos mais elevados.”

“A Integração das Mulheres nas Forças Armadas é uma Evolução e não Revolução”

MULHERES NAS FORÇAS DA NATO
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A ADESG NA INTERNET

LEIA O ADESGUIANO NA INTERNET - Nosso site:  www.adesg.org.br

Nosso e-mail: adesg@adesg.org.br

ENTREVISTA
Major Brigadeiro Enio Russo

O Major-Brigadeiro Enio Russo cunhou uma frase que merece transcrita pela verdade que encerra: “A ADESG
não é um clube de serviços, nem uma sociedade recreativa, mas uma instituição “sui generis” , sem similar no mundo
inteiro, cujo básico pensar é o destino do Brasil”.

Em realidade, essa tem sido a destinação da ADESG nos seus 51 anos de existência profícua a serviço do nos-
so país, difundindo os ensinamentos ministrados na Escola Superior de Guerra-ESG.

O Major-Brig Enio Russo, hoje no exercício do cargo de Membro Vitalício do Conselho Superior da ADESG, tem
uma  passagem admirável na vida da  instituição: galgou todas as três vice-Presidências, até ascender, por mereci-
mento e valor incontestável, à sua direção,  onde devotou toda a sua capacidade para levar avante o lema: a
ADESG, acima de tudo!

Em sua administração, houve o reconhecimento do valor da mulher, tanto assim que constou de sua chapa a
professora Ignez Campos Cabral, na condição de Vice-Presidente.

Segue a entrevista concedida ao ADESGUIANO pelo Major-Brigadeiro Enio Russo:

ADESGUIANO – Foi difícil  dirigir a ADESG?

Maj-Brig Russo –  Dirigir é uma arte, mais desafiadora ainda na ADESG, cuja
administração é constituída por amadores e voluntários. Assim, não bastam ape-
nas conhecimentos. É necessário, também, ter-se a inspiração, a fé, o entusiasmo,
o amor e o espírito. Enfim, tudo aquilo que contribua para despertar no associado
a confiança, a amizade e a determinação.
Adesguianos e ADESG constituem uma só e mesma coisa. Eternizam-se todos,
pois que a eternidade não se revela como algo que virá, senão que simplesmente é.

ADESGUIANO – Aproxima-se a IX Convenção da ADESG, a se reali-
zar em setembro próximo, em Brasília. Qual a sua mensagem?

Maj-Brig Russo – A ADESG possui todas as condições para ser a caixa de
ressonância dos anseios da sociedade brasileira. É preciso que os adesguianos
motivem e incentivem a todos a participar para que o Brasil seja um país em que se
eliminará a miséria, a violência, a ignorância, a injustiça e a doença. Um país em
que haja igualdade de oportunidades. Temos um potencial de quase 80.000 pesso-
as, ainda pouco utilizado que poderá ser o rastilho para acender o fogo sagrado do
amor à Pátria. Melhor oportunidade não há, no momento, do que a IX Convenção
Nacional da ADESG. Que todos se unam em torno de ideais comuns.

ADESGUIANO – A palavra é sua, para as considerações finais.
Maj-Brig Russo– Ao longo de cinco décadas a ADESG conclama nossas elites
a uma tomada de consciência da realidade brasileira, expressa nas suas aspira-
ções, nos seus reclamos e na concretização de seus objetivos nacionais permanen-
tes, cuja meta suprema é o bem-comum.
O grande mérito da ADESG está em que, de nenhum outro modo mais adequado
será possível realizar tanto no campo do estudo de problemas nacionais, e até
mesmo, no das realizações humanas, senão com este trabalho de congraçamento
e intercâmbio de idéias, daqueles que exercem tão diferentes profissões. Melhor
oportunidade para esse estreitamento de objetivos  não existe do que a nossa IX
Convenção Nacional.
Adesguianos: Brasília nos espera!

“Expandir e
Integrar”
foram as
palavras
chaves de

nosso
mandato...

ADESGUIANO – Desde quando passou a integrar a vida adesguiana?

Maj-Brig. Russo – Ingressei na ADESG logo após haver concluído o curso da
ESG, em 1975. Em 1981, já na qualidade de Representante de Turma, participei da
eleição dos quadros diretivos da ADESG para o biEnio 82/83.  No biEnio 88/89 fui

eleito 3º Vice-Presidente; para o biEnio90/91  fui
eleito membro do Conselho Fiscal e, para o biEnio
92/93,  membro do Conselho Superior. No biEnio
94/95 exerci a 2ª Vice-Presidência e,  em 96/97,
a 1ª Vice-Presidência , havendo sido eleito Presi-
dente para o biEnio 98/99.

“Expandir e Integrar” foram as palavras chaves
de nosso mandato, procurando dar realce às De-
legacias, que são, sem sombra de dúvida, a linha
de frente da ADESG, a elas cabendo a tarefa
mais árdua e trabalhosa de cumprir os objetivos
da instituição. E isto foi feito.

Reativamos Delegacias e Representações e, também, renovamos o entrosamento
com a comunidade européia, participando, em novembro de 1999, do V Congresso
Nacional da Associação dos Auditores dos Cursos de Defesa Nacional, entidade
similar à nossa, congregando os egressos do Instituto de Defesa Nacional, do
Ministério da Defesa de Portugal. Constituiu um marco nas relações luso-brasilei-
ras no campo da política e estratégia, e também, uma antecipação dos 500 anos de
Descoberta do Brasil.

ADESGUIANO –  O que o levou a escolher para uma das Vice-Presi-
dências da ADESG a Professora Ignez Cabral, numa entidade onde preva-
lece a presença masculina?

Maj-Brig Russo – Nada mais foi do que o reconhecimento ao valor e ao esforço
da mulher para ocupar o lugar que merece na sociedade. E a professora Ignez era
a pessoa indicada, graças a sua atuação sempre voltada para os ideais adesguianos.

IMPRESSO


